
V DOMINGO DO TEMPO COMUM

10 de fevereiro de 2019
Ano C - Verde

“Em atenção à tua Palavra, vou lançar as redes.” 

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO
Coment.: Reunidos para a celebração do mistério 
central da nossa fé, queremos, nesta liturgia, fazer a 
experiência da misericórdia e da santidade de Deus. 
Os discípulos, ao ouvirem a Palavra do Mestre, 
comprometem-se com a missão. O próprio Jesus 
É a Palavra e fundamento do discipulado, somos 
igualmente convocados à missão e enviados por Ele. 

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Velai, ó Deus, sobre a vossa família, com 
incansável amor; e, como só confiamos na vossa gra-
ça, guardai-nos sob a vossa proteção.  Por N.S.J.C...

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: A palavra de Deus é dirigida a Isaías, no 
templo; a Pedro, na sua barca; e a Paulo, pelo estu-
do das Escrituras. Hoje, a mesma Palavra é dirigida 
a nós. Pelo acolhimento da Palavra, canta o salmis-
ta, Deus começa uma obra nova em nossas vidas. 

I LEITURA - Is  6, 1-2a.3-8

08. LEITURA DO LIVRO DO PROFETA ISAÍAS
1No ano da morte do rei Ozias, vi o Senhor sen-
tado num trono de grande altura; o seu manto 
estendia-se pelo templo. 2aHavia serafins de pé 
a seu lado; cada um tinha seis asas. 3Eles ex-
clamavam uns para os outros: “Santo, santo, 
santo é o Senhor dos exércitos; toda a terra está 
repleta de sua glória”. 4Ao clamor dessas vozes, 
começaram a tremer as portas em seus gonzos 
e o templo encheu-se de fumaça. 5Disse eu en-
tão: “Ai de mim, estou perdido! Sou apenas um 
homem de lábios impuros, mas eu vi com meus 
olhos o rei, o Senhor dos exércitos”. 6Nisto, um 

03.  SAUDAÇÃO E ACOLHIDA

04.  ATO PENITENCIAL
Presid.: O Senhor Jesus que nos convida à mesa 
da Palavra e da Eucaristia, nos chama à conversão. 
Reconheçamos ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai. 
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02. CANTO INICIAL 
1. A Tua Igreja vem feliz e unida/ Agradecer a Ti, 
ó Deus da vida/ Com grande júbilo, rezar, louvar/ 
E a boa nova ao mundo anunciar. 
Ref.: É Tua Igreja, Senhor/ Que canta com ale-
gria / Esta que busca o amor/ Vivenciar todo dia 
/ Que vai levar salvação/ Esta é a nossa missão. 
2. Nós que fazemos parte desta Igreja/ Que mis-
sionária é por natureza / Te damos graças por 
Teu esplendor/ Seremos eco do Teu grande amor.
3. Todos os povos serão Teus discípulos/ E bati-
zados com Teu Santo Espírito / Temos certeza de 
tua companhia/ Nos dando força hoje e todo dia.

05. ATO PENITENCIAL (96º encontro)
1. Confesso a Deus todo-poderoso, e a vós, ir-
mãos e irmãs, que pequei muitas vezes, por pen-
samentos e palavras, atos e omissões, por minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos, e a vós, irmãos e ir-
mãs, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

06. GLÓRIA (95º encontro)
Ref.: Glória a Deus! Glória a Deus! Glória a 
Deus, glória a Deus lá nas alturas! 
1. Glória a Deus nas alturas, Paz na terra aos 
seus amados. Senhor Deus, rei dos céus, Deus 
Pai todo-poderoso: Nós vos louvamos, vos ben-
dizemos Adoramos, vos glorificamos, 
2. Nós aqui vos damos graças Pela vossa imen-
sa glória. Senhor nosso Jesus Cristo, És o Filho 
Unigênito Senhor Deus, Cordeiro de Deus Tu és 
Filho de Deus Pai. 
3. Vós que tirais o pecado do mundo, Tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, 
Acolhei a nossa súplica. Vós, que estais à direita 
do Pai, Tende piedade, piedade de nós. 
4. Só vós sois o Santo. Só vós o Senhor. Só vós 
o Altíssimo, Jesus Cristo, Com o Espírito Santo, 
Na glória de Deus Pai. Amém.

Presid.: Senhor, tende piedade de nós!
Todos: Senhor, tende piedade de nós!
Presid.: Cristo, tende piedade de nós!
Todos: Cristo, tende piedade de nós!
Presid.: Senhor, tende piedade de nós!
Todos: Senhor, tende piedade de nós!

Presid.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Todos: Amém. 



09. SALMO RESPONSORIAL – Sl 137(138)
(Melodia: “Cheia de graça....)
Ref.: Vou cantar-vos, ante os anjos, ó Senhor, 
e ante o vosso templo vou prostrar-me!
1. Ó Senhor, de coração eu vos dou graças, 
porque ouvistes as palavras de meus lábios! 
Perante os vossos anjos vou cantar-vos e ante o 
vosso templo vou prostrar-me.
2. Eu agradeço vosso amor, vossa verdade, por-
que fizestes muito mais que prometestes; naquele 
dia em que gritei, vós me escutastes e aumentas-
tes o vigor de minha alma.
3. Os reis de toda a terra hão de louvar-vos, 
quando ouvirem, ó Senhor, vossa promessa. 
Hão de cantar vossos caminhos e dirão: “Como 
a glória do Senhor é grandiosa!”
4. Estendereis o vosso braço em meu auxílio e 
havereis de me salvar com vossa destra. Com-
pletai em mim a obra começada; ó Senhor, vossa 
bondade é para sempre! Eu vos peço: não deixeis 
inacabada esta obra que fizeram vossas mãos!

12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO LUCAS
Naquele tempo, 1Jesus estava na margem do lago 
de Genesaré, e a multidão apertava-se ao seu re-
dor para ouvir a palavra de Deus. 2Jesus viu duas 
barcas parada na margem do lago. Os pescadores 
haviam desembarcado e lavavam as redes. 3Su-
bindo numa das barcas, que era de Simão, pediu 
que se afastasse um pouco da margem. Depois 
sentou-se e, da barca, ensinava as multidões. 
4Quando acabou de falar, disse a Simão: “Avança 
para águas mais profundas, e lançai vossas redes 
para a pesca”. 5Simão respondeu: “Mestre nós 
trabalhamos a noite inteira e nada pescamos. Mas, 
em atenção à tua palavra, vou lançar as redes”. 
6Assim fizeram, e apanharam tamanha quantidade 
de peixes que as redes se rompiam. 7Então fizeram 
sinal aos companheiros da outra barca, para que 
viessem ajudá-los. Eles vieram, e encheram as 
duas barcas, a ponto de quase afundarem. 8Ao ver 
aquilo, Simão Pedro atirou-se aos pés de Jesus, 
dizendo: “Senhor afasta-te de mim, porque sou 
um pecador!” 9É que o espanto se aponderara 
de Simão e de todos os seus companheiros, por 
causa da pesca que acabavam de fazer. 10Tiago 
e João, filhos de Zebedeu, que eram sócios de 
Simão, também ficaram espantados. Jesus, po-
rém, disse a Simão: “Não tenhas medo! De hoje 
em diante tu serás pescador de homens”. 11Então 
levaram as barcas para a margem, deixaram tudo 
e seguiram a Jesus. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

14. ORAÇÃO DOS FIÉIS (Sugestão)
Presid.: Caríssimos fiéis: Oremos ao Senhor do 
universo, para que dê aos que escutam os apóstolos 
deste tempo um coração aberto à sua mensagem, e 
peçamos com fervor: 

Todos: Senhor, escutai a nossa prece.

1. Pelo clero do mundo inteiro, pelas Dioceses e 
paróquias e pelos fiéis leigos que, assumindo sua 
missão de batizados, tornam-se agentes ativos da 
evangelização, rezemos ao Senhor... 

2. Pela Igreja Apucaranense que aguarda seu bispo elei-
to, Monsenhor Carlos José de Oliveira e pelas Dioceses 
que se encontram sem pastor, rezemos ao Senhor...

3. Pelos governantes das nações, pelos que promo-
vem a paz entre os povos e pelos que defendem os 
direitos humanos,  rezemos ao Senhor...   
 
4. Pelos membros da nossa assembleia dominical, pe-
los outros cristãos desta comunidade e pelos homens 
e mulheres que não têm fé,  rezemos ao Senhor...      
 (Outras intenções)

(Concluir com o ração do dizimista na página seguinte.) 

II LEITURA - 1Cor 15,3-8.11
(Mais breve - Lecionário Dominical. p.895)

10. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO 
PAULO AOS CORÍNTIOS
Irmãos: 3O que vos transmiti, em primeiro lugar, 
foi aquilo que eu mesmo tinha recebido, a saber: 
que Cristo morreu por nossos pecados, segundo 
as Escrituras; 4que foi sepultado; que, ao tercei-
ro dia, ressuscitou, segundo as Escrituras; 5e 
que apareceu a Cefas e, depois, aos Doze. 6Mais 
tarde, apareceu a mais de quinhentos irmãos, de 
uma vez. Destes, a maioria ainda vive e alguns já 
morreram. 7Depois, apareceu a Tiago e, depois, 
apareceu aos apóstolos todos juntos. 8Por último, 
apareceu também a mim, como a um abortivo. 11É 
isso, em resumo, o que eu e eles temos pregado 
e é isso o que crestes. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Lc 5, 1-11

11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Alê, alê, aleluia! (bis) Alê, alê, aleluia, alê, 
aleluia! (bis)
1. “Vinde após mim!” o Senhor lhes falou, “e vos 
farei pescadores de homens”.

10/fevereiro/preto/p2 10/fevereiro/verde/p2

dos serafins voou para mim, tendo na mão uma 
brasa, que retirara do altar com uma tenaz, 7e to-
cou minha boca, dizendo: “Assim que isto tocou 
teus lábios, desapareceu tua culpa, e teu pecado 
está perdoado”. 8Ouvi a vós do Senhor que dizia: 
“Quem enviarei? Quem irá por nós?” Eu respondi: 
“Aqui estou! Envia-me”. PALAVRA DO SENHOR.



16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Senhor nosso Deus, que criastes o pão e 
o vinho para alimento da nossa fraqueza, concedei 
que se tornem para nós sacramento da vida eterna. 
Por Cristo, nosso Senhor.

17. PREFÁCIO T.C. I (MR p. 428)
Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso, por Cristo, vosso Filho, que, pelo mistério da sua 
Páscoa, realizou uma obra admirável. Por ele, vós 
nos chamastes das trevas à vossa luz incomparável, 
fazendo-nos passar do pecado e da morte à glória de 
sermos o vosso povo, sacerdócio régio e nação santa, 
para anunciar, por todo o mundo, as vossas maravilhas. 
Por essa razão, agora e sempre, nós nos unimos à mul-
tidão dos anjos e dos santos, cantando a uma só voz:
Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II (MR p. 478)
Presid.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e X o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Presid.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 

TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, ao 
fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!
Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e procla-
mamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

Presid.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 
Todos: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

Presid.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o papa Francisco, com 
os bispos e todos os ministros do vosso povo.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Presid.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da ressurreição e 
de todos os que partiram desta vida: acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Presid.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, mãe de Deus, São José, seu 
esposo, com os santos Apóstolos e todos os que 
neste mundo vos serviram, a fim de vos louvar-
mos e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
Todos: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Todos: Amém!
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LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DAS OFERENDAS 
1. Que maravilha, Senhor, estar aqui!/ Sentir-se
Igreja reunida a celebrar. Apresentando os frutos
do caminho,/ No pão e vinho, ofertas deste altar.
Ref.: Bendito sejais por todos os dons! Ben-
dito sejais pelo vinho e pelo pão! /: Bendito, 
bendito, bendito seja Deus para sempre. (Bis)
2. Que grande bênção servir nesta missão,/ Missão 
de Cristo, tarefa do cristão. Tornar-se Igreja,formar 
comunidade,/ Ser solidário, tornar-se um povo irmão.
3. Que graça imensa viver a mesma fé;/ Ter esperan-
ça de um mundo bem melhor; Na caridade sentir-se 
familiares,/ Lutando juntos em nome do Senhor.

RITO DA COMUNHÃO

19. Todos: Pai Nosso...
Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa miseri-
córdia, sejamos sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
T.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.
Presid.: Senhor Jesus Cristo...

ORAÇÃO DO DIZIMISTA 
Senhor, nosso Deus e Pai, com renovado ardor 
missionário, venho diante de Ti, no seu altar, 
devolver o dízimo dos meus bens, que é fruto 
do meu trabalho. Ele te pertence! Entrego-te 
com espírito de gratidão, honestidade e parti-
lha. Nesta entrega tens também a minha vida! 
Senhor, que este gesto me ajude a tomar, cada 
vez mais, consciência da minha vida de cristão, 
para que eu viva em comunhão e participação, 
e me ajude a ser mais e mais santo. Amém.     



RITOS FINAIS

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Ó Deus, vós quisestes que participásse-
mos do mesmo pão e do mesmo cálice; fazei-nos 
viver de tal modo unidos em Cristo, que tenhamos a 
alegria de produzir muitos frutos para a salvação do 
mundo.  Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª Gn 1, 1-19; Sl 103 (104); Mc 6,53-56
3ª Gn 1,20-2,4a; Sl 8; Mc 7,1-13
4ª Gn 2,4b-9.15-17; SI 103(104),l-2a.27; Mc 7,14-23
5ª Gn 2,18-25; SI 127(128), 1-2.3.4-5; Mc 7,24-30
6ª Gn 3,1-8; SI 31(32),1-2.5.6.7; Mc 7,31-37
Sa Gn 3,9-24; SI 89(90),2.3-4.5-6.12-13; Mc 8,1-10
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PULSANDO LITÚRGICO Diocese de Apucarana-PR
Organização e diagramação: Pe. Anderson Bento
Cantos: Cristiane e Marcos da Matta - yacrismusica@gmail.com.br
Diaconais: Diácono Durvalino Bertasso
Impressão e distribuição: Gráfica Diocesana

SUGESTÕES E INFORMAÇÕES
(43) 3422-0418                  ander_bento@hotmail.com

21. CANTO DE COMUNHÃO II
1.Chamado pra terra distante/ Com idade já bem 
avançada foi Abraão/ Seguiu o caminho confian-
te/ Cumpriu sua grande missão.
REF.: Vem, vem, vem/ Vem que eu te chamo/ 
Vem pra partilhar os dons/ Vem pra repartir o 
pão/ Vai, vai, vai/ Vai que estou contigo/ Ensi-
na a partilhar o dons/ Ensina a repartir o pão/ 
Vem que eu te chamo e vai.
2.Profeta de nações diversas/ Querido por Deus 
antes mesmo de ser embrião/ Plantou Jeremias 
justiça/ Cumpriu sua grande missão.
3. Adulto e já bem preparado/ Na luz foi ao solo 
aceitando sua vocação/ Pilar da Igreja então 
Paulo/ Cumpriu sua grande missão.                         
4.As redes ficaram na praia/ As chaves da Igreja 
ficaram em suas mãos/ De pedra alicerce então 
Pedro/ Cumpriu sua grande missão.
5. Chamados por Deus somos todos/ A um sim 
responder na partilha dos dons e do pão/ Nos 
gestos de amor nós queremos/ Cumprir nossa 
grande missão.

20. CANTO DE COMUNHÃO  I
Ref.: Bem aventurados são todos os santos 
/ Bem aventurado quem busca a santidade / 
Eternamente, bem aventurados.
1. Os pobres de espírito quem constrói comunida-
de / Para quem seu Deus é tudo é valor absoluto. 
2. Aquele que é aflito com as dores do despre-
zado / Todo aquele que é manso quer os povos 
apaziguados.
3. Quem tem misericórdia compreende os limita-
dos / Quem perdoa sempre e sempre e consola 
os cansados. 
4. O puro de coração que no bem sempre acredita / 
Quem é reto na intenção e sincero com seu irmão. 
5. É feliz o corajoso que luta pela justiça / Perse-
guido e caluniado nunca põe seu Deus de lado.
6. É feliz e é alegre quem imita Jesus Cristo / Que 
se doa pelos outros põe sorriso em muitos rostos.

23. CANTO FINAL (93º enc.)
1. Queremos primeiro te agradecer por seres a 
Mãe do Salvador. Tua humildade nos faz compre-
ender o quanto é bom vivermos no amor.
Ref.: Mãe de Lourdes, Mãe amável, Mãe queri-
da tanto amor que em tua casa desabrocha te 
pedimos com fervor, que nossas vidas sejam 
fundadas, em Jesus a viva rocha.
2. Pedimos ó Mãe por todos os filhos teus caren-
tes de amor, justiça e pão. A tua visão do Projeto 
de Deus oriente nossos rumos na missão.
3. Santa Mãe de Deus muito obrigado pelas tantas 
graças recebidas. Este teu rosto terno e delicado
suaviza nossos passos nesta vida.

VOU LANÇAR AS REDES...
	 Chegamos ao quinto domingo do tempo co-
mum e hoje temos uma liturgia fortemente vocacional, 
com esses textos fica evidente que o chamado de Deus 
não se dá mediante episódios ‘miraculosos’ e sim nas 
situações cotidianas.  O Senhor não nos pede o impos-
sível, nos pede disposição ao serviço do Reino. 
	 Na primeira leitura vemos o chamado do 
profeta Isaías, um homem que se considerava de 
lábios impuros mas Deus o chama para anunciar e 
o fez grande profeta.
	 No Evangelho vemos o chamados dos pri-
meiros que formaram o grupo dos doze. O chamado 
não se dá em meio a agitação do templo e sim à 
beira do Lago de Genesaré mostrando que a missão 
se dá no emergencial da vida e não se pode vislum-
brar horizontes superficiais e sim, como Jesus diz a 
Pedro, é preciso lançar as redes para ‘águas mais 
profundas’, exatamente porque é aí que se apresenta 
grandes e sérios desafios.
	 Que possamos ter essa coragem de nos 
desapegarmos do comodismo e nos lançarmos 
rumo às necessidades de nossos irmãos. 

Texto: Equipe Diocesana.


